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RESUMO 
Objetivo: verificar a prevalência de distúrbio do sono e seus fatores associados em 
indivíduos com câncer acometidos pela COVID-19. Método: estudo transversal, 
conduzido na Universidade de Passo Fundo entre os meses de maio e agosto de 2021, 
envolvendo 1.042 indivíduos afetados pela COVID-19, os quais responderam a um 
questionário estruturado através da plataforma Google Forms. Dentre esses, 45 
relataram histórico de câncer e foram incluídos na análise. O distúrbio do sono foi 
avaliado pelo questionário de Pittsburgh. As variáveis sociodemográficas, informações 
específicas sobre a COVID-19 e condições de saúde foram coletadas por questionário 
anamnésico. As características dos participantes foram analisadas utilizando o Teste t de 
amostras independentes e o teste Qui-quadrado. Os fatores associados à variável 
dependente foram identificados por meio de regressão de Poisson, com abordagem de 
variância robusta. O nível de significância adotado foi de 5%. Resultados: a prevalência 
de distúrbio do sono foi de 68,9%, sendo associada significativamente à presença prévia 
de doença pulmonar (p=0,035) e ao tabagismo (p=0,002). Conclusão: a alta prevalência 
de distúrbio do sono e os fatores associados em indivíduos com câncer acometidos pela 
COVID-19 evidenciam o impacto da doença sobre essa população. 
Descritores: COVID-19; Neoplasias; Qualidade do Sono; Distúrbios do Início e da 
Manutenção do Sono. 
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Objective: to verify the prevalence of sleep disorders and their associated factors in 
individuals with cancer affected by COVID-19. Method: cross-sectional study, conducted 
at the University of Passo Fundo between the months of May and August 2021, involving 
1.042 individuals affected by COVID-19, who responded to a structured questionnaire 
through the Google Forms platform. Among these, 45 reported a history of cancer and 
were included in the analysis. Sleep disorders were assessed using the Pittsburgh 
questionnaire. Sociodemographic variables, specific information about COVID-19 and 
health conditions were collected using an anamnestic questionnaire. Participants’ 
characteristics were analyzed using the independent samples T-test and the Chi-square 
test. The factors associated with the dependent variable were identified using Poisson 
regression, with a robust variance approach. The significance level adopted was 5%. 
Results: the prevalence of sleep disorders was 68.9%, being significantly associated 
with the previous presence of lung disease (p=0.035) and smoking (p=0.002). 
Conclusion: the high prevalence of sleep disorders and associated factors in individuals 
with cancer affected by COVID-19 highlight the impact of the disease on this 
population. 
Descriptors: COVID-19; Neoplasms; Sleep Quality; Sleep Initiation and Maintenance 
Disorders. 
 
RESUMEN 
Objetivo: verificar la prevalencia del trastorno del sueño y sus factores asociados en 
individuos con cáncer afectados por COVID-19. Método: estudio transversal, realizado 
en la Universidad de Passo Fundo entre los meses de mayo y agosto de 2021, con 1.042 
individuos afectados por COVID-19, que respondieron a un cuestionario estructurado 
mediante la plataforma Google Forms. Entre ellos, 45 informaron antecedentes de 
cáncer y se incluyeron en el análisis. El trastorno del sueño se evaluó mediante el 
cuestionario de Pittsburgh. Se recogieron variables sociodemográficas, información 
específica sobre la COVID-19 y condiciones de salud mediante un cuestionario 
anamnésico. Las características de los participantes se analizaron mediante la Prueba t 
de muestras independientes y la prueba de Chi-cuadrado. Los factores asociados a la 
variable dependiente se identificaron mediante regresión de Poisson, con enfoque de 
varianza robusta. El nivel de significación adoptado fue del 5%. Resultados: la 
prevalencia del trastorno del sueño fue del 68,9%, estando asociada significativamente 
con la presencia previa de enfermedad pulmonar (p=0,035) y tabaquismo (p=0,002). 
Conclusión: la alta prevalencia del trastorno del sueño y factores asociados en 
individuos con cáncer afectados por COVID-19 resaltan el impacto de la enfermedad en 
esta población. 
Descriptores: COVID-19; Neoplasias; Calidad del Sueño; Trastornos del Inicio y del 
Mantenimiento del Sueño. 
 

INTRODUÇÃO 

 

Os indivíduos com câncer 

apresentam importante impacto nas 

condições de saúde física, mental e 

psíquica por conta da COVID-191, pois 

pertencem a um dos grupos mais 

suscetíveis ao desenvolvimento da forma 

grave da doença2,3 e à mortalidade4,5. 

Além disso, a contaminação pela COVID-

19 pode ser um fator importante para o 

surgimento de distúrbios relacionados ao 
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sono6, sobretudo em indivíduos com 

doenças crônicas7, como é o caso do 

câncer.  

O impacto que a pandemia por 

COVID-19 provoca sobre a qualidade do 

sono pode fazer com que indivíduos com 

câncer apresentem distúrbios de sono 

concomitantes com outros transtornos 

psicológicos7, como ansiedade e 

depressão8. Tais distúrbios são 

particularmente preocupantes nessa 

população, pois podem agravar o quadro 

de comprometimento físico e emocional 

previamente instalado9.  

O sono é uma atividade 

fisiológica essencial para as condições de 

saúde física e mental e, também, para 

uma boa qualidade de vida. Entretanto, 

os distúrbios do sono estão relacionados 

ao risco de insônia, pesadelos, fadiga e 

sonolência diurna10. E durante a 

pandemia da COVID-19, a qualidade do 

sono da população em geral foi 

impactada negativamente, cursando com 

depressão, queda de humor, 

irritabilidade e outros sintomas 

psicossomáticos12.  

Todavia, não foi encontrado, até 

o momento, estudos que tenham 

investigado a qualidade do sono em 

indivíduos com câncer que foram 

acometidos pela COVID-19. Neste 

sentido, o objetivo deste estudo é 

verificar a prevalência de distúrbio do 

sono e seus fatores associados em 

indivíduos com câncer acometidos pela 

COVID-19. 

 

MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo 

transversal delineado por meio do 

checklist Strengthening the Reporting of 

Observational Studies in Epidemiology 

(STROBE), o qual é indicado para o 

delineamento de pesquisas 

observacionais13. Este estudo faz parte 

de um projeto maior denominado 

“Condições de saúde de indivíduos 

acometidos pela COVID-19”, aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa em 

Seres Humanos da Universidade de Passo 

Fundo, sob o Protocolo nº 4.689.873 

(CAAE: 45449521.1.0000.5342), 

conforme determina a Resolução nº 

466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

Esta pesquisa foi realizada entre os 

meses de maio e agosto de 2021. 

Através de divulgação em redes 

sociais e veículos de comunicação, os 

participantes deste estudo tiveram 

acesso ao Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido por meio da Plataforma 

Google Forms. O link de acesso foi 

disponibilizado para os participantes do 

estudo, mediante sua prévia 
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identificação. O tempo hábil para 

responder ao questionário variou entre 

15 e 20 minutos.  

Os critérios de inclusão para o 

presente estudo foram aplicados para 

indivíduos de ambos os sexos; com idade 

igual ou superior a 18 anos; que 

testaram positivo para COVID-19 por 

meio do exame PCR-RT; com diagnóstico 

clínico de doença oncológica; que 

tivessem acesso à internet; e que 

residiam em qualquer localidade do 

Brasil. Por sua vez, os critérios de 

exclusão foram aplicados para indivíduos 

com condições físicas, cognitivas ou 

culturais que os impedissem de 

responder ao questionário proposto, 

como estado comatoso, internação em 

unidades ou centros de terapia 

intensiva; em uso de ventilação 

mecânica invasiva; e indivíduos que não 

compreendessem a língua portuguesa. 

Ao todo, 1.058 indivíduos 

iniciaram interação com o instrumento 

de coleta de dados, dentre os quais sete 

manifestaram que não concederiam o 

seu consentimento para participação da 

pesquisa e nove foram excluídos devido 

à constatação de idade inferior a 18 

anos. Neste sentido, 1.042 participantes 

foram elegíveis; porém, após aplicação 

dos critérios de seleção, 997 foram 

excluídos por não apresentarem histórico 

de diagnóstico de câncer. Por fim, a 

amostra deste estudo foi composta por 

45 participantes. O cálculo amostral 

matricial deste estudo foi publicado 

anteriormente14. 

Um questionário anamnésico foi 

estruturado para coletar informações 

sobre a caracterização sociodemográfica 

(idade, sexo, cor, escolaridade e estado 

civil) e sobre condições de saúde 

(doenças crônicas prévias, tabagismo, 

polifarmácia e dor crônica). 

A variável dependente, distúrbio 

do sono, foi identificada por meio do 

Índice de Qualidade do Sono de 

Pittsburgh (PSQI), um questionário 

traduzido e validado no Brasil15 que 

avalia as condições relacionadas ao sono 

no mês anterior. O instrumento é 

constituído por 19 questões de 

autorrelato agrupadas em sete itens 

graduados de 0 (melhor escore) a 3 (pior 

escore). Os componentes analisados são 

a qualidade subjetiva do sono, a latência 

do sono, a duração do sono, a eficiência 

habitual do sono, os distúrbios do sono, 

o uso de medicação para dormir e a 

disfunção diurna. O escore total varia de 

0 a 21, sendo que pontuações mais altas 

indicam piores condições do sono16 e 

pontuações acima de 10 indicam a 

presença de distúrbio do sono17. 

A análise estatística foi realizada 
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por meio do software estatístico SPSS, 

versão 20.0 (Chicago, IL). A análise 

descritiva se deu por média e desvio 

padrão (variáveis quantitativas) ou 

valores absolutos e relativos (variáveis 

qualitativas). A comparação dos dados 

entre os indivíduos com e sem distúrbio 

do sono foi realizada por meio do Teste t 

de amostras independentes (variáveis 

quantitativas), do teste Qui-quadrado 

(variáveis qualitativas dicotômicas) e do 

teste de Pearson (variáveis qualitativas 

com mais de duas categorias), 

considerando valores com p≤0,05 como 

diferenças estatísticas.  

Os fatores associados foram 

determinados pelo uso da regressão de 

Poisson com variância robusta, com o 

status “distúrbio do sono” como 

desfecho. Os preditores do distúrbio do 

sono foram identificados por meio de 

uma análise bruta, considerando os 

fatores com p≤0,20 como significativos, 

os quais, posteriormente, foram 

incluídos em um modelo ajustado para 

determinar a melhor combinação de 

fatores preditores do distúrbio do sono. 

O nível de significância adotado no 

conjunto final foi de 5%. 

 

RESULTADOS 

 

Em relação à caracterização 

demográfica dos indivíduos com câncer 

acometidos pela COVID-19, não houve 

diferenças entre os grupos com ou sem 

distúrbio do sono. Por outro lado, em 

relação à caracterização clínica, 

observa-se que os indivíduos com 

distúrbio do sono apresentaram maior 

prevalência de doença pulmonar, 

obesidade, tabagismo e dor crônica 

(Tabela 1). 

A prevalência de distúrbio do 

sono em indivíduos com câncer 

acometidos pela COVID-19 foi de 68,9%, 

sendo que o escore total foi de 

expressivos 14,35 ± 6,95 pontos. Os 

domínios do questionário PSQI com 

piores escores foram latência do sono, 

distúrbio do sono, disfunção diurna e 

autopercepção de qualidade do sono, 

respectivamente (Tabela 2). 

Inicialmente, incluíram-se quatro 

variáveis (doença pulmonar, obesidade, 

tabagismo e dor crônica) no modelo de 

regressão de Poisson bruto, as quais 

foram consideradas como possíveis 

fatores associados ao distúrbio do sono 

na amostra estudada (p<0,05). Após 

ajustes, o modelo de regressão de 

Poisson apresentou a doença pulmonar e 

o tabagismo (p<0,05) como fatores 

associados ao distúrbio do sono nos 
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indivíduos com câncer acometidos pela 

COVID-19 (Tabela 3). 

 

 

 

Tabela 1 – Caracterização demográfica e clínica dos indivíduos com câncer acometidos pela 
COVID-19 em relação ao distúrbio do sono. Passo Fundo (RS), Brasil. 

  Distúrbio do sono  
Caracterização 
sociodemográfica 

Total 
(n=45) 

Não 
(n=14) 

Sim 
(n=31) 

p-valor 

Idade (anos) 53,18 ± 17,54 59,36 ± 17,70 50,39 ± 17,02 0,113 
Sexo†    0,530 

Masculino 22 (48,9%) 08 (36,4%) 14 (63,6%)  
Feminino 23 (51,1%) 06 (26,1%) 17 (73,9%)  

Cor†    0,578 
Branca 41 (91,1%) 12 (29,3%) 29 (70,7%)  
Não branca 04 (8,9%) 02 (50,0%) 02 (50,0%)  

Escolaridade†    0,206 
Com ensino superior  26 (57,8%) 06 (23,1%) 20 (76,9%)  
Sem ensino superior 19 (42,2%) 08 (42,1%) 11 (57,9%)  

Estado civil‡    0,192 
Casado (a) 33 (73,3%) 09 (27,3%) 24 (72,2%)  
Divorciado (a) 02 (4,4%) 02 (100,0%) -  
Solteiro (a) 04 (8,9%) 01 (25,0%) 03 (75,0%)  
Viúvo (a) 06 (13,3%) 02 (33,3%) 04 (66,7%)  

 
Caracterização clínica† 

    

Hipertensão arterial sistêmica 29 (64,4%) 08 (27,6%) 21 (72,4%) 0,519 
Doenças cardiovasculares 16 (35,6%) 06 (37,5%) 10 (62,5%) 0,519 
Doença pulmonar 08 (17,8%) - 08 (100,0%) 0,044* 
Obesidade / sobrepeso 30 (66,7%) 06 (20,0%) 24 (80,0%) 0,039* 
Ansiedade 33 (73,3%) 08 (24,2%) 25 (75,8%) 0,147 
Depressão 23 (51,1%) 04 (17,4%) 19 (82,6%) 0,057 
Tabagismo‡    0,000* 

Não tabagista 17 (37,8%) 12 (70,6%) 05 (29,4%)  
Ex-tabagista 14 (31,1%) 02 (14,3%) 12 (85,7%)  
Tabagista 14 (31,1%) - 14 (100,0%)  

Polifarmácia 28 (62,2%) 06 (21,4%) 22 (78,6%) 0,101 
Dor crônica 37 (82,2%) 07 (18,9%) 30 (81,1%) 0,001* 
Outras 06 (13,3%) 02 (33,3%) 04 (66,7%) 1,000 

*p<0,05; n(valor amostral); % (porcentagem); *(teste t de amostras independentes); † (teste Qui-
quadrado); ‡ (teste de Pearson). 

 
 

Tabela 2 – Qualidade do sono dos indivíduos com câncer acometidos pela COVID-19. Passo Fundo 
(RS), Brasil. 

Domínios PSQI  Representação Classificação PSQI Representação 

Autopercepção da qualidade do sono 2,18 ± 1,02 Qualidade do sono boa 07 (15,6%) 
Latência do sono 2,40 ± 1,03 Qualidade do sono ruim 07 (15,6%) 
Duração do sono 1,91 ± 1,12 Distúrbio do sono 31 (68,9%) 
Eficiência do sono 1,51 ± 1,29   
Distúrbio do sono 2,35 ± 0,85   
Medicação para dormir 1,80 ± 1,48   
Disfunção diurna 2,20 ± 1,25   
Escore total 14,35 ± 6,95   

*Média ± desvio padrão; valor absoluto (valor relativo); PSQI (Índice de Qualidade do Sono de 
Pittsburgh). 
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Tabela 3 – Modelo de regressão de Poisson bruto e ajustado dos fatores associados ao distúrbio do 
sono nos indivíduos com câncer acometidos pela COVID-19. Passo Fundo (RS), Brasil. 

 Análise bruta Análise ajustada 
Variáveis RP (IC95%) p-valor RP (IC95%) p-valor 

Doença pulmonar (não) 1 (ref.)  1 (ref.)  
Doença pulmonar (sim) 1,283 (1,149 – 2,751) 0,016* 4,533 (2,961 – 7,581) 0,035* 
Obesidade (não) 1 (ref.)  -  
Obesidade (sim) 1,332 (0,663 – 2,674) 0,420 - - 
Tabagismo (não) 1 (ref.)  1 (ref.)  
Tabagismo (ex-tabagista) 2,251 (0,727 – 8,741) 0,131 4,105 (0,981 – 10,106) 0,061 
Tabagismo (tabagista) 2,520 (1,597 – 9,484) 0,045* 3,232 (1,544 – 6,764) 0,002* 
Dor crônica (não) 1 (ref.)  -  
Dor crônica (sim) 2,644 (0,366 – 19,091) 0,335 - - 

*Variáveis incluídas no modelo final; RP (razão de prevalência); IC95% (intervalo de confiança de 95%). 
 

 
DISCUSSÃO 

 

Durante a pandemia da COVID-

19, os indivíduos com câncer foram 

considerados como grupo de risco para 

contrair a infecção, pois o tratamento 

antineoplásico possui a imunossupressão 

como principal característica, o que 

pode agravar o quadro clínico18. Somado 

a isso, o cenário pandêmico impactou 

inúmeros aspectos na vida da população, 

incluindo aspectos relacionados à 

qualidade do sono19. 

Indivíduos com câncer 

acometidos pela COVID-19 apresentam 

pior estado de saúde em comparação às 

pessoas sem a doença20, especialmente 

nos casos de neoplasias malignas que 

afetam as vias pulmonares21, razão pela 

qual se faz necessário investigar as 

condições de saúde dessa população, na 

tentativa de identificar possíveis 

problemas relacionados ao sono. Os 

problemas relacionados ao sono também 

podem ser oriundos de um quadro 

funcional prejudicado durante a 

recuperação do paciente oncológico18. 

Quanto ao quesito distúrbio de 

sono durante a pandemia da COVID-19, a 

literatura apontou prevalência de 18,2% 

de algum distúrbio dessa natureza na 

população geral12. Entretanto, em 

pessoas com câncer, essa prevalência 

pode variar entre 17 e 70%, mesmo fora 

do período pandêmico23, fato observado 

em estudos anteriores24,25. Estudos que 

se assemelham a este, onde são 

observadas altas prevalências de 

distúrbio do sono nos indivíduos com 

câncer acometidos pela COVID-19. 

Embora o estudo não tenha 

verificado associação do distúrbio do 

sono com as variáveis sexo, escolaridade 

e estado civil, pesquisa realizado em 

Goiás (BR) junto a idosos em período 

pré-pandêmico confirmou tal 

associação26, o que pode indicar que 

possuir uma comorbidade desta natureza 
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aproximam as necessidades em saúde de 

grupos diferentes. 

Distúrbios do sono, como o 

atraso no sono, a dificuldade em 

despertar, os períodos de vigília 

noturnos prolongados, o sono não 

reparador e a sonolência diurna, já são 

encontrados em pacientes com câncer27 

e sem câncer de outras faixas etárias28, 

sendo que as principais causas estão 

atreladas à ansiedade, à depressão, à 

dor, ao uso de opioides, à fadiga e ao 

próprio tratamento do câncer e seus 

efeitos colaterais29.  

O pulmão é o principal local alvo 

de acometimento do SARS-CoV-230, o que 

pode justificar o fato de que as doenças 

pulmonares se mostraram como um dos 

fatores associados ao desfecho negativo 

de interesse. E já existem evidências 

que a qualidade do sono de indivíduos 

com câncer de pulmão, pode ser 

comprometida, principalmente em casos 

de terminalidade31. 

A fisiologia respiratória é 

alterada durante o sono, o que é 

refletido pelas mudanças no controle 

respiratório, no funcionamento 

neuromuscular e na resistência das vias 

aéreas. Em indivíduos saudáveis, essas 

modificações são quase insignificantes; 

todavia, em indivíduos com doença 

pulmonar, essas alterações podem gerar 

impacto negativo32 e modificar a 

qualidade do sono, principalmente no 

caso do câncer33 e da COVID-1934. 

Um estudo chinês realizado com 

98 indivíduos com câncer de pulmão 

avançado revelou prevalência de 

distúrbio do sono em 68,9% da amostra, 

sendo que a doença pulmonar foi um 

fator associado ao desfecho de má 

qualidade do sono em 56,1% da amostra, 

estando associada à ansiedade e à 

depressão35. Os achados dessa pesquisa 

também evidenciaram a associação 

entre o tabagismo e o distúrbio do sono 

em indivíduos com câncer e acometidos 

pela COVID-1935.  

Para além da fisiopatologia da 

doença pulmonar, agravada pela COVID-

19, fatores comportamentais, como o 

aumento do consumo de tabaco, 

também puderam ser observados 

durante a pandemia de COVID-1936, além 

de ser apontado como o fator que mais 

colabora para o seu pior prognóstico37–40. 

Esse aspecto também pode ser 

observado neste estudo, pois o 

tabagismo mostrou-se como um dos 

fatores de risco para o distúrbio do sono 

nessa população. 

Importante ressaltar que a 

qualidade do sono é um tipo de 

autocuidado, e pacientes oncológicos, 

em sua maioria, influenciados muitas 
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vezes por aspectos psicoemocionais e o 

tipo de câncer, possuem baixa qualidade 

de vida, logo, estratégias que poderiam 

melhorar o sono não se concretizam41. 

Assim, as equipes de saúde devem estar 

engajadas em promover saúde, mesmo 

diante de condições de cronicidade e 

evolução negativa da doença, tendo a 

família como apoio nesses cuidados42,43. 

Este estudo apresenta 

limitações, como, por exemplo, o fato 

da utilização de questionário online, 

além do fato de não ter realizado 

contato com a amostra para 

esclarecimentos sobre possíveis dúvidas 

no preenchimento do instrumento. 

Apesar disso, construiu-se um 

questionário com o maior detalhamento 

possível, explicando a dinâmica para 

responder a cada instrumento. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os indivíduos com câncer 

acometidos pela COVID-19 apresentaram 

uma expressiva prevalência de distúrbio 

do sono, tendo a doença pulmonar, o 

tabagismo e a alteração do peso como 

fatores associados. Tais descobertas 

evidenciam o impacto da COVID-19 na 

qualidade do sono de indivíduos com 

câncer e a necessidade do delineamento 

de abordagens multiprofissionais 

adequadas para a solução desse 

problema na referida população.  

Desta forma, incentiva-se 

pesquisas sobre a temática para que 

haja melhores delineamentos sobre sua 

prevenção e tratamento de distúrbios de 

sono em pacientes oncológicos. 
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